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Resumo: A presente proposta abordada neste estudo objetiva refletir sobre 
uma estratégia de ensino para as aulas de língua portuguesa, a partir do registro 
das memórias da aprendizagem no gênero “diário”. A atividade foi realizada com 
oitenta alunos do nono ano do ensino fundamental, no Colégio Marista Pio XII, na 
cidade de Novo Hamburgo. Por meio da produção de um diário das memórias 
da aprendizagem a docente observou um crescimento na aprendizagem dos 
educandos, de forma autônoma e protagonista, podendo, assim, mediar e intervir 
a fim de que ela realmente se efetivasse. O gênero diário além de possibilitar 
aos alunos narrar suas aprendizagens, proporcionou que eles se posicionassem 
sobre elas, explicando-as, argumentando-as e revisitando-as, durante todo o 
processo de construção do conhecimento, sendo fonte de ressignificação do 
processo de ensino.

Palavras-chave: Memórias. Aprendizagem. Ressignificação. Língua portuguesa.

Absctract: The present proposal addressed in this study aims to reflect on a 
teaching strategy for Portuguese language classes, based on the recording of 
learning memories in the “daily” genre. The activity was carried out with eighty 
students from the ninth year of elementary school, at Colégio Marista Pio XII, in 
the city of Novo Hamburgo. Through the production of a diary of learning memo-
ries, the teacher observed a growth in the students’ learning, in an autonomous 
and protagonist way, thus being able to mediate and intervene in order for it to 
really take place. The daily genre, in addition to enabling students to narrate their 
learning, allowed them to take a stand on them, explaining, arguing and revisi-
ting them throughout the process of knowledge construction, being a source of 
resignification of the teaching process.
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Introdução

A presente proposta de ensino apresentada foi desenvolvida em duas 

turmas de nono ano do ensino fundamental, com oitenta alunos, no 

componente curricular de Língua Portuguesa, no primeiro e segundo 

trimestre do ano letivo de 2021. Em busca de metodologias da aprendi-

zagem que visem a promoção do protagonismo dos educandos, assim 

como da efetivação da aprendizagem, de forma significativa, corrobo-
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ra-se com Lira (2016), compreendendo que o 

desenvolvimento cognitivo só ocorre com uma 

profícua interação entre sujeito e objeto.

Conceber o educador enquanto facilitador 

do processo de aprendizagem, é nossa função, 

enquanto professores, instigar a curiosidade, des-

pertar o interesse e propiciar a exploração dos 

conteúdos. Além disso, é função das aulas de 

língua portuguesa despertar o gosto pela leitura 

e pela escrita, desenvolvendo essas habilidades 

e possibilitando que os educandos expressem 

seu conhecimento por meio da produção de uma 

diversidade de gêneros, assim, os diários ingres-

saram nesta metodologia como promotores do 

conhecimento, onde escrita-ação e reflexão for-

mam uma tríade de (res)significação do aprender.

Ausubel (1968) foi um defensor de que os 

“significados” fossem compartilhados, indepen-

dentemente do método utilizado. Para ele, as 

aprendizagens ganham significados a partir das 

relações entre conceitos e ideias, com suas si-

milaridades e diferenças. Assim, a opção pelo 

uso do gênero diário, enquanto método de res-

significação do aprender, justifica-se na medida 

em que os alunos, por meio de suas produções, 

ressignificaram os conhecimentos aprendidos em 

sala de aula, narrando não somente suas apren-

dizagens dos conteúdos, mas suas dúvidas e 

inquietações, estabelecendo relações dialógicas 

(BAKHTIN, 2011) entre educandos e educadora. 

Como fundamentação teórica, utiliza-se os 

pressupostos de aprendizagem significativa de 

Ausubel (MOREIRA; MASSINI, 2001), a mobiliza-

ção, construção e significação do conhecimento 

(VASCONCELOS, 2014), a interação e as relações 

dialógicas (BAKHTIN, 2011) e as práticas socioin-

teracionistas na sala de aula (LIRA, 2016). Dessa 

forma, ao estabelecer um diálogo com Vascon-

celos (2014) compreende-se a necessidade de 

mobilizarmos os educandos para o conheci-

mento, vinculando-o ao objeto a ser aprendido. 

Ademais, o próprio autor defende que a constru-

ção do conhecimento deve ser efetivada por meio 

do confronto entre o que ele já sabe e o novo, para 

que faça suas relações. Por fim ele elabora uma 

síntese do conhecimento, atividade pela qual foi 

efetivada com sua produção no diário, ressignifi-

cando, assim, sua aprendizagem. Na sequência, 

abordar-se-á o percurso metodológico, seguido 

dos resultados e das considerações finais.

1 Percurso metodológico

O percurso metodológico deste estudo ba-

seia-se em uma pesquisa de cunho qualitativo 

(GIL, 2010), com o objetivo de refletir sobre uma 

estratégia de ensino para as aulas de língua 

portuguesa, a partir do registro das memórias 

da aprendizagem em um diário. Ancorados na 

perspectiva que as aulas de língua portuguesa 

necessitam de novas práticas e novos olhares, 

como defendido por Zawaski e Ramirez (2017), en-

tende-se a importância de primar por atividades 

em que o uso da língua, como a escrita, sejam 

possibilitadores da efetivação da aprendizagem.

A solicitação para essa atividade foi apresen-

tada aos alunos nos primeiros dias de aula deste 

ano letivo, tendo em vista que após constantes 

reflexões sobre o período pandêmico, necessi-

távamos possibilitar aos educandos práticas das 

quais pudéssemos compreender suas aprendi-

zagens, mediando-as sempre que necessário. 

Assim, por meio de orientações propôs a eles 

que construíssem um “diário das memórias da 

aprendizagem”, de forma que por meio de um 

registro (resumo, resenha, mapa conceitual) eles 

explicassem o conteúdo aprendido.

Além do registro foi permitido aos educandos 

estabelecerem um diálogo com a professora, 

de forma que ao final desta produção poderiam 

inserir dúvidas, curiosidades ou novas desco-

bertas sobre o conteúdo, sendo que eles seriam 

respondidos pela educadora. O objetivo do diário 

é que eles criassem uma cultura de registro, a fim 

de que sempre que tivesses dúvidas posteriores 

pudessem revisitá-las, além de apresentar o 

conteúdo aprendido em sua perspectiva, usando 

termos mais acessíveis, assim como explicações 

que fossem mais acessíveis de entender, dife-

renciando-se das que utilizamos em aula. Para o 

desenvolvimento da atividade, foram transmitidas 

as seguintes instruções:
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a) produção de um diário, explicando os 
conteúdos aprendidos em aulas pré-
-determinadas;

b) produção de uma capa criativa, contendo 
o nome da atividade “Diário das memórias 
da aprendizagem”, dados de identificação 
do(a) aluno(a) e turma;

c) registros contendo: data; registro da aula 
(contemplando, com suas palavras, as 
aprendizagens deste dia, podendo ser 
em resumo ou resenha – 8 a 15 linhas, 
ou um mapa conceitual; curiosidades/
descobertas e/ou dúvidas (destaque 
para dúvidas, alguma curiosidade ou 
questionamento a ser respondido pela 
professora);

d) postagem da atividade, no Marista Virtual, 
em data estabelecida junto ao grupo. 

A partir dessas orientações, e concebendo a 

escrita como um produto de interações (BAKHTIN, 

2011), o primeiro trimestre foi de produções, inte-

rações e ressignificações das aprendizagens dos 

conteúdos trabalhados. Após uma avaliação dessas 

aprendizagens, realizada junto aos alunos, eles 

destacaram que os diários fortaleceram o vínculo 

com a aprendizagem, mostrando-se interessados 

em manter o diário ao longo dos trimestres, já que 

sempre que necessário revisitam os registros a fim 

de compreender o “novo” fazendo relações com o já 

aprendido. Abaixo as dimensões do conhecimento à 

luz da teoria de Vasconcelos (2014) que inspiraram 

esse instrumento.

Figura 1 – Dimensões do conhecimento

Figura 1 – Dimensões do conhecimento 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Fonte: Autoria própria (2021). 

 

 A Figura 1 demonstra a forma como o conhecimento foi construído nesta 

prática, sendo que a proposta do diário foi mobilizada a cada encontro, demonstrando 

aos educandos o significado em realizar a atividade, vislumbrando-a muito mais de que 

uma simples tarefa, mas uma possibilidade de que essa fosse expressa a partir do seu 

entendimento. Além disso, as etapas de construção do conhecimento e de síntese do 

conhecimento fazem parte de um percurso em que eles refletem sobre sua 

aprendizagem, tornando-a realmente significativa, ou seja, são realizadas associações 

com o conhecimento existente e o novo conhecimento. 

 

2 Análise dos resultados 
 

 Após as entregas das atividades propostas no primeiro trimestre observou-

se que as dimensões do conhecimento propostas na Figura 1 realmente tornaram-se 

efetivas, já que os educandos experienciaram, por meio da escrita, novas formas de 

aprendizagem. Ademais, o diálogo entre educando e educadora foram propiciados por 

meio de questionamentos que foram respondidos no retorno da atividade, assim como 

em meio às sugestões de melhoria de suas produções. As discussões proporcionadas 
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Fonte: Autoria própria (2021).

A Figura 1 demonstra a forma como o conhe-

cimento foi construído nesta prática, sendo que a 

proposta do diário foi mobilizada a cada encontro, 

demonstrando aos educandos o significado em 

realizar a atividade, vislumbrando-a muito mais de 

que uma simples tarefa, mas uma possibilidade 

de que essa fosse expressa a partir do seu enten-

dimento. Além disso, as etapas de construção do 

conhecimento e de síntese do conhecimento fazem 

parte de um percurso em que eles refletem sobre 

sua aprendizagem, tornando-a realmente signifi-

cativa, ou seja, são realizadas associações com o 

conhecimento existente e o novo conhecimento.

2 Análise dos resultados

Após as entregas das atividades propostas no 

primeiro trimestre observou-se que as dimensões 

do conhecimento propostas na Figura 1 realmente 

tornaram-se efetivas, já que os educandos ex-

perienciaram, por meio da escrita, novas formas 

de aprendizagem. Ademais, o diálogo entre edu-

cando e educadora foram propiciados por meio 

de questionamentos que foram respondidos 

no retorno da atividade, assim como em meio 

às sugestões de melhoria de suas produções. 

As discussões proporcionadas em sala de aula 

foram transcritas nesses diários, mostrando que 
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o conhecimento foi construído pela turma e não 

apenas com o aluno produtor. 

A seguir, observa-se nas Figuras 2 e 3 um 

exemplo das primeiras produções com as inser-

ções dos registros, bem como das curiosidades/

descobertas/dúvidas e as formas de diálogo 

estabelecidas com os educandos.

Figura 2 – Diário do 1º trimestre letivo produzido por um dos alunos (2021)

Fonte: Elaborado pela autora a partir de fontes da pesquisa (2021).

Figura 3 – Diário com interação entre professora e alunos

Fonte: Elaborado pela autora a partir de fontes da pesquisa (2021).
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A partir das Figuras 2 e 3 fica perceptível as inser-

ções dos educandos sobre os conteúdos trabalha-

dos em aula. As produções estabelecidas por eles 

são narradas no diário a partir de seu entendimento 

do conteúdo, ainda assim, fica evidente neste dis-

curso expressões trabalhadas tanto pela professora 

quanto pelos colegas, mostrando, assim, o real 

significado do conteúdo.

Além disso, ao estabelecermos um diálogo com 

os educandos dando respostas aos seus questio-

namentos ou, apenas, posicionando-se sobre uma 

inserção escrita por eles, valoriza o diálogo e pontua 

uma leitura crítica e atenta por parte da professora 

em que a escrita se torna um produto de intera-

ções entre leitor e escritor. Nos diários analisados 

não foram pontuados questionamentos, por parte 

dos educandos, porém, percebeu-se curiosidades 

advindas de pesquisas sobre os temas trabalhados.

As Figuras 4 e 5 são de diários do segundo trimes-

tre letivo, dos quais é possível visualizar um cresci-

mento quanto à produção e, também, as próprias 

curiosidades. Na sequência, seguem as imagens.

Figura 4 – Diário do 2º trimestre letivo produzido 
por um dos alunos

Fonte: Elaborado pela autora a partir de fontes da 
pesquisa (2021).

Figura 5 – Interação dialógica no diário do 2º tri-
mestre

Fonte: Elaborado pela autora a partir de fontes da 
pesquisa (2021).

Analisando a Figura 4 constata-se um argu-

mento diferenciado expresso no diário, em que é 

evidente um crescimento em relação ao primeiro 

trimestre. A própria curiosidade expressa pelos 

educandos, na Figura 5 mostram que as experi-

ências com este gênero promoveram uma atitude 

de pesquisa, já que a partir dos posicionamentos 

e apresentações em sala de aula eles tiveram 

interesse em buscar além do que fora trabalha-

do, instigando ao conhecimento e a autonomia.

Sobrerroja (2015) atentou para os verbos neces-

sários em atividades de cooperação e de interação, 

essenciais para esses novos tempos que requerem 

novas metodologias. O autor alude uma aprendi-

zagem que se conjugam os verbos “andar, olhar, 

observar, experimentar, investigar, trocar, refletir”, 

enfim, ações que permitem aos educandos expe-

rienciar uma aprendizagem que faça sentido, e não 

seja, apenas, um exercício sem intencionalidade, 

mas uma prática que desperte o desejo de apren-

der, com desafios, provocações e mediações.

Considerações finais

O diário das memórias de aprendizagem, me-

todologia aqui apresentada, constitui-se um im-

portante instrumento de aprendizagem. Face ao 

exposto, comprova-se que ele foi um significativo 

método, pois observa-se que por meio da escrita os 

educandos expressaram seus conhecimentos sobre 

os conteúdos propostos nas aulas de língua por-

tuguesa, tornando-se partícipe dessa construção.
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É importante refletir que esses diários 

podem ser utilizados em outros componentes 

curriculares, desde que sua intencionalidade 

seja evidenciada aos educandos com clareza. 

Ademais, essa atividade propicia um resgate 

do desejo de aprender, onde a autonomia, o 

protagonismo e as experiências tornam-se 

profícuas e significativas.

A busca por atividades que façam sentido no 

ensino é um tema emergente, principalmente 

após todas as transformações decorrentes do 

período pandêmico. Pensando em uma ava-

liação de cunho formativo, os diários, além de 

propiciar a aprendizagem podem contribuir como 

um instrumento de avaliação diferenciado, já 

que é construído ao longo do ano podendo 

ser revisitado nos anos vindouros, uma vez 

que as memórias da aprendizagem podem ser 

ressignificadas com o passar do tempo.

À luz do proposto nos estudos de Pérez Gómez 

(2015) os diários da aprendizagem propiciam 

ao educando a construção e reconstrução 

permanente dos esquemas interpretativos (novo 

conhecimento X conhecimento já adquirido), da 

tomada de decisões (o que escrever e a forma de 

dizer) e das ações (o que fazer com o aprendido). 

Mais do que dar respostas a perguntas pré-

determinadas, os diários são instrumentos que 

exigem desaprender e desconstruir para, assim, 

reconstruir.
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